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Estado  ganhará 
programa de 
valorização
dos oceanos

lll

Falta de energia 
elétrica deverá
ser comunicada 
imediatamente

aos consumidores

Projeto de lei, em trâmite na Alerj, cria 
a Política de Promoção da Cultura Oce-
ânica. De autoria da deputada Célia Jor-
dão, a proposta visa a conscientização, 
educação e mobilização da sociedade 
sobre a importância dos oceanos para a 
sustentabilidade. Página 4

As concessionárias de energia elétrica 
terão de informar aos clientes, em tempo 
real, sobre a interrupção no fornecimen-
to. É o que determina o Projeto de Lei 
3880/2024 de autoria do deputado esta-
dual Guilherme Delaroli (PL). Página 5
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Jansen 
Cunha

Lula envia isenção de IR
até R$ 5 mil ao Congresso

Proposta isenta quem ganha até R$ 5 mil por mês, prevê desconto no Proposta isenta quem ganha até R$ 5 mil por mês, prevê desconto no 
imposto de quem recebe de R$ 5 mil a R$ 7 mil e, acima de R$ 7 mil imposto de quem recebe de R$ 5 mil a R$ 7 mil e, acima de R$ 7 mil 
continuará pagando o mesmo IR atual. Os mais ricos (renda mensal continuará pagando o mesmo IR atual. Os mais ricos (renda mensal 
acima de R$ 50 mil) poderão ter aumento de tributação.acima de R$ 50 mil) poderão ter aumento de tributação. Página 7

Lula ao entregar 789 
ambulâncias do Samu. 

Orgulho de contribuir para 
salvar vidas. PÁGINA 3

Vereadores de Pádua 
celebram o Centenário da
C.E Barão de Teffé PÁGINA 6

Prefeitura de Itaperuna 
realiza evento para 

reforçar compromisso 
ambiental. PÁGINA 4

Inaugurada EM PÁDUA a unidade
descentralizada do SAMU. PÁGINA 3
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A gritaria do momento, 
amplamente divulgada é com 
certeza, a alta de alguns pro-
dutos da cesta básica, como 
café, carne bovina e para sur-
presa de muitos, o famoso e 
tradicional ovo de galinha, 
que já foi considerado comi-
da de pobre até pouco tempo.

Os “especialistas” das re-
des de TV já apresentaram 
dezenas de motivações para 
esses preços absurdos para 
um país que é um dos maio-
res produtores dessas espe-
ciarias, porém, não entram 
no mérito, por motivos que, 
quem conhece por dentro a 
mídia, sabe muito bem, que 
tem ordens superiores para 
tal, com clara intenção de jo-
gar o povo contra o gover-
nante de plantão, indesejável 
pelos donos do “mercado”.

Até Gracyanne Barbosa, 
musa fitness e participante 
do Big Brother Brasil 25, que 
confessou comer nove ovos 
cozidos no primeiro dia do 
programae que  consome 40 

ovos por dia, serviu como ex-
plicação. 

Porém, deixam de infor-
mar que a  produção brasi-
leira de ovos para consumo 
atingiu 3,4 bilhões de dúzias 
em 2023, um recorde da sé-
rie histórica do IBGE, ini-
ciada em 2018, e um aumen-
to de 3% em relação ao ano 
anterior. O volume produzi-
do se intensificou principal-
mente de julho a dezembro, 
o que confirma o movimen-
to de queda nos preços obser-
vado pelo Cepea (Centro de 
estudis avançados da econo-
mia) ao longo de 2023.

Vale destacar que o setor 
de avicultura de postura vi-
veu um momento atípico na 
primeira metade de 2023, 
com o feito histórico de man-
ter os preços em alta por cin-
co meses consecutivos (de 
fevereiro a junho). Segun-
do pesquisadores do Cepea, 
o impulso veio das deman-
das interna e externa aque-
cidas. Com nova alta em fe-

vereiro, custo de produção 
do frango atinge o maior ní-
vel em 22 meses, enquanto 
surtos aumentam em gran-
jas avícolas e leiteiras dos 
EUA e Bélgica foram detec-
tada a gripe Influenza Aviá-
ria em gatos, na primeira se-
mana de março surpreendem 
positivamente, para os produ-
tores, claro. Nos EUA, dúzia 
de ovos pode custar até R$ 
87,00, o que explica a explo-
são no preço do produto, vis-
to que o empresário, vai sem-
pre preferir o lucro.

O que estranhamos, é que 
a Lei Kandir, em vigor des-
de 01 de novembro de 1996 
no Brasil, que isenta do tribu-
to ICMS os produtos e servi-
ços destinados à exportação, 
não é citada.

 A lei Kandir tem este 
nome em virtude do seu au-
tor, Antônio Kandir, à épo-
ca ministro do Planejamento 
do Governo Fernando Hen-
rique Cardoso, que surgiu da 
necessidade de estimular as 

exportações. Usando como 
lema “Exportar é o que im-
porta”. Sem trocadilhos,  essa 
Lei , é a verdadeira  “galinha 
dos ovos de ouro”, expressão  
bastante utilizada por nós, 
brasileiros, para identificar-
mos algo que traz bons bene-
fícios financeiros e que não 
devemos abrir mão.

Quanto ao consumidor 
brasileiro (a imensa maio-
ria de baixa reda), resta ouvir 
que a culpa é do governo, das 
galinhas, do homem do carro 
do ovo, ou da Gracyane Bar-
boza.

O Editor

A Parábola do filho pródi-
go conta a história de um pai que 
possuía dois filhos. Em certa altu-
ra da vida, o filho mais novo do 
homem pede ao pai a sua parte na 
herança e parte para terras distan-
tes gastando tudo o que tem em 
pecados e perdições, sem pensar 
no dia de amanhã. Quando a sua 
herança acaba, o filho mais novo 
se vê sem nada e começa a pas-
sar necessidades, viver como um 
mendigo. A parábola até mencio-
na uma parte em que a fome do 
homem era tamanha que ele ten-
ciona compartilhar com os porcos 
a lavagem que eles comiam. 

Em desespero, o filho volta 
à casa do pai, arrependido. Seu 
pai o recebe com muita festa, fe-
liz pelo filho estar de volta, fazen-
do um banquete para ele. Mas seu 
irmão mais velho, rejeita-o. Não 
considera justo que o pai o rece-
ba com festas depois do que ele 
fez, uma vez que ele, o mais ve-
lho, sempre foi leal e fiel ao pai 
e nunca recebeu do pai uma festa 
como aquela.

O pai da parábola concede ao 

filho mais novo a posse de sua he-
rança, mesmo que ele não estives-
se próximo da morte. O pai po-
deria proteger o filho mais novo 
negando o dinheiro, pois sair gas-
tando a herança era visivelmen-
te um ato irresponsável. Mas ele 
concedeu, permitiu que ele fizes-
se aquilo com orgulho e impru-
dência pois tinha os seus planos, 
sabia que aquilo seria necessá-
rio para que seu filho se redimis-
se dos seus atos. Se ele negasse o 
dinheiro, o filho ficaria revoltado 
e nunca se redimiria.

“Então, lhe respondeu o pai: 
Meu filho, tu sempre estás comi-
go; tudo o que é meu é teu.” (Lu-
cas 15.31).

RECEITAS MARAVILHOSAS

CARPA NA GRELHA

Ingredientes (5 porções)
1 carpa de 4 kg; 3 dentes grandes de 
alho; suco de 3 limões; sal, pimenta 
e manjerona a gosto.
Molho
1/2 xícara de azeite; 3 cebolas gran-
des; 1 lata de milho verde; 1 lata de 
ervilha; 1 xícara de extrato de toma-
te; maionese a gosto (opcional)

Modo de preparo: 1h 20min
A Carpa deve estar livre das víceras 
mas com as escamas. No dia anterior 
a ser assado, inicie o preparo abrindo 
a carpa ao meio, deixando-a em for-
mato de livro aberto. Despeje o suco 
dos limões na carpa. Em uma tigela 
coloque os alhos e esmague, em se-
guida o sal, a pimenta, a manjerona e 
misture bem, em seguida, esfregue o 

tempero uniformemente na parte in-
terna da carpa, e deixe descansar por 
12 horas. No dia do preparo, pique 
as cebolas e numa panela separada, 
coloque o azeite, deixe aquecer e co-
loque as cebolas picadas, doure as 
cebolas, coloque a massa de toma-
te, o milho, a ervilha e um pouco de 
água, suficiente para tornar um mo-
lho. Na churrasqueira mantenha um 
fogo ou brasido médio a forte. For-
re a grelha com papel alumínio, co-
loque a carpa com as escamas para 
baixo, asse por aproximadamente 50 
minutos, quando notar que a carpa 
estará quase assada, despeje o molho 
uniformemente no peixe, pode es-
palhar maionese sobre o molho (op-
cional). Deixe assar por mais trinta 
minutos, ou seja, quando começar 
a formar bolha de ar no molho, está 
pronto. Bom apetite.

A razão neoliberal tenta 
enterrar o mundo das utopias

Vivemos numa época em 
que o homem é o lobo do pró-
prio homem e que a razão rei-
nante parece tentar enterrar o 
mundo das utopias.

Nesse sentido cabe subli-
nhar que uma das grandes uto-
pias que, até recentemente, ali-
mentava os sonhos de muita 
gente foi o comunismo, uma 
espécie de razão cristã a ser-
viço da salvação da humani-
dade. E isto porque, enquanto 
o cristianismo, a maior utopia 
religiosa do Ocidente de todos 
tempos, fala numa salvação do 
homem através da fé e das boas 
ações, o comunismo acredita(-
va) que a fé não deveria excluir 
as responsabilidades próprias 
da razão humanista.

Parêntese: A ideia de uma 
“razão cristã” teria a ver com a 
famosa questão do “dar espíri-
to ao espírito”. 

Entretanto, devemos subli-
nhar que no pão, pão, queijo, 
queijo da vida, a razão neolibe-
ral vem impondo uma derrota 
tanto aos que eram por demais 
otimistas em relação ao mun-
do da racionalidade quanto aos 
que continuam a abraçar a fé 
e que são obrigados a ter que 
admitir que a racionalização e 
a mercantilização, que atuam 
como se fossem irmãs siame-
sas, são realidades que domi-
nam o nosso tempo.

Para além desta leitura bas-

tante genérica, é preciso sepa-
rarmos o que é do mundo da 
utopia daquilo que é do mun-
do da razão. Nesse sentido, po-
demos afirmar que as ideias 
do socialismo devem ser co-
locadas num plano bem dis-
tinto das que outrora eram, no 
seu conjunto, incluídas como 
de esquerdas e inseridas como 
ideias pertencentes a um mun-
do só, em que anarquistas, so-
cialistas e comunistas faziam 
parte dele.

 Mais ainda, é necessá-
rio retomarmos a discussão 
do chamado socialismo utó-
pico e socialismo científico a 
fim de que possamos perceber 
que a utopia científica, basea-
da no MHD, embora não seja 
uma simples relíquia do passa-
do, é uma ideologia prospecti-
va que, hoje, enfrenta desafios 
colossais em função da crise do 
mundo da ciência e do próprio 
humanismo.

Assim, a razão socialis-
ta permanece viva, e bastante 
viva, entretanto o seu caminho 
deve abdicar da ortodoxia cien-
tífica e trilhar um melhor diálo-
go com a social-democracia, já 
que o mundo contemporâneo 
nos obriga a sermos realistas e 
entendermos que “a maré não 
está para peixe”. 

Concluindo, é como disse o 
Paulinho da Viola: “Faça como 
o velho marinheiro que duran-

te o nevoeiro leva o barco de-
vagar”.

Fuga para um
futuro (in)certo.
Com a percepção, cada vez 

maior, de que a internet é do-
minada pelos interesses mer-
cadológicos das big techs e, 
portanto, do capitalismo glo-
bal, cresce a visão de que os 
atuais sonhos de uma democra-
cia digital - sonhos que vieram 
do Vale do Silício - inserem-se 
de modo, bastante evidente, no 
mundo dos hegelianos que, no 
passado, admiraram o projeto 
de construção do estado liberal 
pela via da dialética idealista.

Pisando no chão, e de olho 
na nossa história, é fácil perce-
bermos que o caminho que está 
sendo trilhado pelas redes so-
ciais é o mesmo que, anterior-
mente, seguiu o rádio e a tele-
visão e que hoje funcionam, 
pelo menos aqui, como insti-
tuições a serviço do mercado.

Como sair desta arapuca ou 
deste labirinto, criado pelas eli-
tes econômicas do Tio Sam, ou 
seja, como encontrar o “Fio de 
Ariadne” do problema?

Sair das redes sociais é algo 
bastante complicado e, na ver-
dade, uma opção pela coexis-
tência solitária com a realpo-
litik (im)posta porque todas 
as linguagens de comunica-
ção situam-se dentro do campo 

das correlações de forças. E, 
como as redes sociais de mas-
sa exercem um monopólio so-
bre o exercício da cidadania, 
esta saída daria com os burros 
n’água.  Por outro lado, ingres-
sar em outras plataformas digi-
tais mais depuradas das cliva-
gens do mercado é um atalho 
que tende a se apresentar como 
uma solução platônica para o 
problema.

Concluindo, lidar com a 
questão posta implica numa 
certa visão de que a luta pela 
democratização da sociedade - 
neste caso pela democratização 
do espaço digital - não deve ser 
confundida com a “democracia 
digital” hoje existente. E, nes-
se sentido, a luta do STF, sub-
linhando-se o esforço que vem 
fazendo o ministro Moares em 
prol da democracia, prova que 
o caminho já começou a ser tri-
lhado.

Pensem nisso.

Jansen Cunha

EDITORIAL

A PARÁBOLA DO 
FILHO PRÓDIGO
Uma lição de arrependimento
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A inauguração da unidade descen-
tralizada do SAMU em Santo An-
tônio de Pádua representa um mar-
co importante para a comunidade, 
trazendo diversos benefícios:

Atendimento Mais Rápido:
A proximidade da base descentrali-
zada reduzirá o tempo de resposta 
em casos de urgência e emergência, 
aumentando as chances de sobrevi-
vência e recuperação dos pacientes.

Qualidade do Atendimento:
A equipe qualificada e os equipa-
mentos modernos garantem um 
atendimento de alta qualidade, se-
guindo os protocolos mais recentes 
e eficazes.

Segurança da População:
A presença do SAMU descentrali-
zado traz mais segurança para a po-
pulação, que pode contar com um 
serviço de atendimento de urgência 
e emergência eficiente e confiável.

Referência Regional: A nova uni-
dade se torna uma referência regio-
nal no atendimento de urgências e 
emergências, atendendo também 
aos municípios vizinhos.

Impacto na Comunidade

Pádua ganha reforço na saúde 
Inaugurada a unidade

descentralizada do SAMU

Lula ao entregar 789 ambulâncias do Samu

Orgulho de contribuir 
para salvar vidas

Na noite de sexta-feira, 14 de mar-
ço, Santo Antônio de Pádua celebrou 
um importante avanço na área da saúde 
com a inauguração da nova unidade des-
centralizada do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU). A cerimô-
nia, que contou com a presença de auto-
ridades locais e regionais, marcou o iní-
cio de uma nova fase no atendimento de 
urgências e emergências na cidade e re-
gião. A nova unidade, estrategicamente 
localizada, visa otimizar o tempo de res-
posta em situações críticas, garantindo 
um atendimento mais ágil e eficiente à 
população. Equipada com ambulâncias 
modernas e uma equipe de profissionais 
altamente qualificados, a base descen-
tralizada do SAMU representa um refor-
ço significativo na estrutura de saúde de 
Pádua.

Durante a cerimônia de inauguração, 
o prefeito do município destacou a im-
portância da nova unidade para a popu-
lação: “Este é um momento histórico 
para Pádua. A chegada do SAMU des-
centralizado representa um passo funda-
mental para garantir um atendimento de 
qualidade e salvar vidas. Estamos com-
prometidos em investir cada vez mais na 
saúde da nossa população.”

O evento também contou com a pre-
sença de representantes do governo es-
tadual, que ressaltaram a importância 
da parceria entre o estado e o municí-
pio para a concretização desse projeto. 
“A inauguração desta unidade é fruto 

O presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va participou nesta sexta-feira, 14 de 
março, da entrega de 789 novas ambu-
lâncias do Samu durante evento em So-
rocaba (SP). Trata-se do maior repasse 
de ambulâncias da atual gestão, que tem 
o compromisso de renovar toda a frota e 
aumentar a cobertura para mais de 90% 
da população até o fim de 2026.

“Essa ambulância é para tratar de 
todo o povo brasileiro, independente-
mente de origem financeira, social, re-
ligiosa, futebolística, de tudo. Se o cida-
dão tiver qualquer problema de saúde, 
pode chamar o 192. Até o fim do ano 
que vem, vamos colocar mais 2 mil am-
bulâncias na rua. E eu posso olhar na 
cara de vocês e dizer: ‘Tenho orgulho 
de ter contribuído para salvar vidas nes-
se país e é por isso que estou aqui’”, de-
clarou Lula.

RENOVAÇÃO
Os 789 veículos vão chegar a 559 mu-

nicípios de 21 estados, com investimen-
to total de R$ 243,5 milhões por meio do 
Novo PAC. Entre os veículos, 703 são 
para renovação da frota de 501 cidades 
em 13 estados. Cada um custou R$ 289 
mil, totalizando R$ 203,1 milhões. Ou-
tras 86 Unidades de Suporte Avançado 
(USA), conhecidas como UTIs Móveis, 
são para expansão do Samu 192 em 72 
cidades de 17 estados. Cada uma teve 
investimento de R$ 469,8 mil, em um 
total de R$ 40,4 milhões.

SALVAR VIDAS
“Quando resolvi criar o Samu era 

porque a gente queria evitar que aumen-
tasse o número de mortes e a gente que-
ria diminuir o tempo entre o acidente e 
a pessoa ser socorrida. É por isso que 
estamos aprimorando a compra de am-

bulâncias, modernizando, sofisticando, 
porque nascemos na política para salvar 
vidas e é isso que estamos anunciado”, 
afirmou o presidente Lula.

EXPANSÃO
De janeiro de 2023 a fevereiro de 

2025, o Governo Federal garantiu, antes 
da entrega desta sexta, 1.277 novas am-
bulâncias para todos os estados. Com as 
789 desta sexta, o total sobe para 2.066. 
Outras 2.339 estão previstas até o fim de 
2026.

DESDE 2004
“O Estado brasileiro não tinha ambu-

lâncias antes de eu chegar à Presidên-
cia. Se alguém ficasse doente, ou o esta-
do ou a cidade tinha uma ambulância ou, 
muitas vezes, era um vereador que tinha 
mais dinheiro, que tinha um carro para 
levar a pessoa de um hospital para ou-
tro, porque o Estado não cuidava disso”, 
lembrou Lula, que oficializou o progra-
ma em 2004, em seu primeiro mandato.

NOVO PAC
O Novo PAC está possibilitando a 

universalização de serviços essenciais 
na rede pública de todo o país, como é 
o caso do Samu 192. Durante o discur-
so, Lula ressaltou o crescimento da eco-
nomia do país, impulsionado pela in-
dústria, além da retomada de obras que 
estavam paradas. “O PAC está em exe-
cução e é por isso que estamos com a 
economia crescendo acima de 3% em 
2023 e 2024. Cresce por causa de um 
programa de muita engenhosidade, que 
é a Nova Indústria Brasil. É um trabalho 
extraordinário, que fez a indústria bra-
sileira crescer mais de 3% pela primei-
ra vez em muitos anos”, afirmou Lula.

CONTEXTO
O vice-presidente da República e mi-

de um trabalho conjunto e demonstra o 
nosso compromisso em fortalecer a rede 
de saúde em todo o estado”, afirmou o 
secretário de saúde do estado.

Com a nova unidade em funciona-
mento, a população de Santo Antônio de 
Pádua e região passa a contar com um 
serviço de atendimento de urgência e 
emergência ainda mais eficiente e prepa-
rado para lidar com as mais diversas si-
tuações. A expectativa é que a base des-
centralizada do SAMU contribua para a 

redução do tempo de espera e para o au-
mento da qualidade do atendimento, sal-
vando vidas e promovendo a saúde e o 
bem-estar da comunidade.

Detalhes da Nova Unidade
Localização Estratégica: A unidade 

foi instalada em um ponto estratégico da 
cidade, facilitando o acesso e otimizan-
do o tempo de resposta das equipes.

Equipe Qualificada: A base conta 
com médicos, enfermeiros, técnicos de 
enfermagem e condutores altamente ca-

pacitados para atender às mais diversas 
ocorrências.

Ambulâncias Modernas: A frota de 
ambulâncias foi renovada com veículos 
equipados com tecnologia de ponta para 
garantir o transporte seguro e eficiente 
dos pacientes.

Atendimento 24 Horas: A unidade 
descentralizada do SAMU funcionará 
24 horas por dia, 7 dias por semana, para 
atender às necessidades da população a 
qualquer momento.

nistro do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, 
frisou as decisões recentes do Governo 
Federal para melhorar a vida da popu-
lação brasileira, como reduzir a zero as 
tarifas do imposto de importação de 11 
alimentos. Ele destacou também o cres-
cimento do emprego, estimulado pela 
iniciativa Nova Indústria Brasil (NIB). 
“A indústria cresceu, no ano passado, 
acima até do PIB, com 3,8%, a indústria 
de manufatura. A indústria de veículos 
cresceu mais de 10%. Aliás, a Flash En-
genharia começou a exportar ambulân-
cias para outros países da América La-

tina”, lembrou o vice-presidente, numa 
referência à empresa de adaptação de 
veículos especiais em Sorocaba (SP).

NÃO É SÓ CARRO
Alckmin enfatizou a importância das 

ambulâncias e seu papel crucial no sal-
vamento de vidas. “O mais importan-
te é celebrarmos a vida. As ambulância 
vêm desde a antiguidade. Hoje, as am-
bulâncias são modernas, seguras, rápi-
das, e tem a chamada “hora de ouro”: 
os primeiros 60 minutos salvam vidas. 
O SAMU não é só ambulância. É moto 
para chegar mais rápido, é helicópte-
ro, é lancha para atender ribeirinhos ou 

ilhas”, listou.
COBERTURA
O ministro da Saúde, Alexandre Pa-

dilha, ressaltou que a entrega vai atender 
20,4 milhões de pessoas. Dessas, cer-
ca de 1,7 milhão estavam sem cobertu-
ra. “É o maior investimento em ambu-
lâncias da história do SAMU. Mais de 
500 municípios vão receber as ambulân-
cias desta entrega. Isso vai melhorar o 
atendimento a 20 milhões de brasileiros 
e brasileiras, que vão ter o SAMU che-
gando mais rápido, com mais condições 
para atuação dos médicos e dos enfer-
meiros”, enfatizou o ministro.
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Estado do Rio de Janeiro 
ganhará programa de 

valorização dos oceanos

Prefeitura de Itaperuna realiza 
evento “Itaperuna + Sustentável” 

para reforçar compromisso ambiental

Passeio de carros antigos 
de Raposo entrará no 
Calendário Oficial de 

Eventos do estado

Um novo projeto de lei, em trâmite 
na Alerj, cria a Política de Promoção da 
Cultura Oceânica. De autoria da deputa-
da Célia Jordão, a proposta visa a cons-
cientização, educação e mobilização da 
sociedade sobre a importância dos ocea-
nos para a sustentabilidade ambiental, so-
cial e econômica.

O projeto estipula que a política pode-
rá ser implementada por meio de progra-
mas de educação, campanhas de sensibi-
lização e conscientização pública sobre 
a importância dos oceanos, incentivo às 
pesquisas científicas e tecnológicas tam-
bém relacionadas ao mar, e parcerias com 
instituições públicas e privadas, organiza-
ções não governamentais e comunidades 
locais.

“Nosso objetivo é instituir uma políti-
ca estadual abrangente e eficaz para a pro-
moção da cultura oceânica no território 
fluminense, reconhecendo a importância 
crucial dos nossos oceanos e mares para a 
vida no planeta e para o desenvolvimento 
sustentável”, justifica Célia Jordão.

A deputada reitera que os oceanos são 
essenciais para a sustentabilidade. No en-
tanto, ainda enfrentam uma série de desa-
fios. “Por conta dos sérios desafios e, mui-
tas vezes, da desvalorização que nossos 
oceanos sofrem, é fundamental que nos 
esforcemos para conscientizar e educar os 
cidadãos de forma responsável, além de 
incentivarmos a promoção de pesquisas 
científicas e cooperação entre entes públi-
cos e privados”, reitera.

A Prefeitura de Itaperuna, 
por meio da Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente, promo-
verá no dia 27 de março, às 9h, 
no Teatro Firjan SESI, o even-
to “Itaperuna + Sustentável”, 
uma ação estratégica voltada 
para o fortalecimento das polí-
ticas ambientais do município.

A programação inclui o pré-
-lançamento do Manual de Ar-
borização Urbana e Podas, 
um documento essencial para 
orientar a preservação e o ma-
nejo adequado da vegetação 
urbana. Além disso, será lan-
çado oficialmente o Licencia-
mento Ambiental Municipal, 
um marco importante para o 
desenvolvimento sustentável 

Iniciativa da deputada Célia
Jordão estabelece, dentre outras 

coisas, Selo Amigo da Amazônia Azul

Iniciativa
contará com

pré-lançamentos, 
assinaturas de 
cooperação e 

novos programas 
ambientais

O Projeto de Lei 
também estabelece a 
criação do ‘Selo Amigo 
da Amazônia Azul’, 
destinado a empresas 
que implementarem 
iniciativas que visam 
a conservação e 
preservação dos 
ambientes marinhos. 
“Com esse olhar mais 
consciente aos nossos 
mares e oceanos, 
garantiremos o 
desenvolvimento social 
e econômico gerando 
trabalho e renda de 
maneira sustentável 
e uma vida mais 
saudável e de qualidade, 
inclusive para as 
gerações futuras”, 
defende a deputada.

Selo Azul

de Itaperuna, garantindo maior 
controle e transparência nos 
processos ambientais.

O evento também contará 
com a assinatura de importan-
tes acordos de cooperação téc-
nica entre a EMATER-Rio e a 
CEDAE, reforçando a parceria 
entre os órgãos para a imple-
mentação de ações ambientais. 
Outro destaque será a formali-
zação da Parceria do Programa 
Replantando Vida, que visa in-
centivar a recuperação de áreas 
degradadas por meio da produ-
ção de mudas e reflorestamen-
to.

Além dessas ações, será 
dado início ao Programa Lim-
pa Rio, uma iniciativa essen-
cial para a recuperação e ma-
nutenção dos recursos hídricos 
do município, promovendo a 
limpeza e desassoreamento de 
rios e córregos que cortam a 
região.

O evento “Itaperuna + Sus-
tentável” reafirma o compro-
misso da gestão municipal 
com o desenvolvimento sus-
tentável e a preservação am-
biental.

O tradicional passeio de car-
ros antigos de Raposo, distrito 
do município de Itaperuna, está 
prestes a entrar no Calendário 
Oficial de Eventos do estado do 
Rio. O PL que estabelece a de-
cisão, de autoria do deputado 
Jair Bittencourt (PL), foi aprova-
do nesta terça-feira (18) na As-
sembleia Legislativa do Rio. Se-
gundo justifica o autor, o evento 
mobiliza cerca de 1.500 partici-
pantes e 25 mil visitantes duran-
te os três dias. “Isso impulsiona a 
economia do nosso estado, con-
siderando que há grandes pos-

sibilidades de negócios com re-
conhecimento da marca Brand 
Awareness, criada pelo evento, 
com bonés, troféus e outros”, ex-
plicou Bittencourt. O parlamen-
tar também destacou que os or-
ganizadores pretendem agregar 
outras experiências dentro do 
evento, como disponibilizar café 
e cerveja artesanal. “O encontro 
de veículos é viabilizado atra-
vés de recursos próprios, patro-
cínios, parcerias e apoios, sendo 
um evento relevante por promo-
ver o acesso à cultura a todas as 
classes”, concluiu.
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A interrupção 
do fornecimento 
de energia 
gera inúmeros 
transtornos e 
prejuízos aos 
consumidores. 
Não dá para ficar 
sem luz, muitas 
vezes por horas, 
dias, e sem saber 
o motivo e quando 
a energia voltará

Guilherme Delaroli
primeiro
vice-presidente
da Alerj

Falta de energia elétrica deverá
ser comunicada imediatamente

aos consumidores no Estado

As concessionárias de ener-
gia elétrica terão de informar 
aos clientes, em tempo real, 
sobre a interrupção no forne-
cimento. É o que determina o 
Projeto de Lei 3880/2024, em 
tramitação na Assembleia Le-
gislativa do Rio (Alerj). A in-
tenção do autor da proposta, 
deputado estadual Guilherme 
Delaroli (PL), é garantir que 
os consumidores saibam o mo-
tivo da interrupção, bem como 
o tempo previsto para reesta-
belecimento da luz.

A comunicação por parte 
concessionárias prestadoras do 
serviço deverá ocorrer através 
de aplicativos, sites ou canais 
disponibilizados aos clientes.

Ainda de acordo com o pro-
jeto de lei, em caso de a inter-
rupção do serviço de energia 
ocorrer devido a manutenção 
programada, as concessioná-
rias deverão enviar um aviso 
aos consumidores pelos canais 

de comunicação com antece-
dência mínima de 24 horas.

“A interrupção do forneci-
mento de energia gera inúme-
ros transtornos e prejuízos aos 
consumidores. Não dá para fi-
car sem luz, muitas vezes por 
horas, dias, e sem saber o mo-
tivo e quando a energia volta-
rá. A comunicação das conces-
sionárias tem que ser adequada 
e clara”, justifica o deputado 
Guilherme Delaroli, primeiro 
vice-presidente da Alerj.

Em caso de não cumprimen-
to da medida, a concessionária 
de energia elétrica ficará sujei-
ta a sanções previstas no Códi-
go de Defesa do Consumidor.

O PL 3880/2024 está em 
análise nas comissões de 
Constituição e Justiça; Minas e 
Energia; Defesa do Consumi-
dor, Economia e Orçamento.

Juliana Oliveira 
Assessoria de imprensa

Aviso Resumido

Será realizada eleição, no dia 30 de Abril de 2025 das 08:00h às 17:00 horas, na 
sede desta Entidade à Rua Major Padilha, nº 56, bairro São Félix, Santo Antônio de 
Pádua-RJ, para composição da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Represen-
tantes e respectivos suplentes. O registro de chapa deve ser apresentado na se-
cretaria deste Sindicato, em dais úteis, no horário de 08:00 às 16:00 horas, no pe-
ríodo de 10 dias (de acordo com o Estatuto do Sindicato) a contar da publicação 
deste Aviso. O Edital de Convocação da Eleição, encontra-se afixado na Sede des-
ta Entidade.

Santo Antônio de Pádua-RJ, 10 de março de 2025.

SINDICATO RURAL DE SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA
CNPJ: 31.597.107/0001-92

Rua Major Padilha Nº 56, São Félix, Santo Antônio de Pádua - RJ
CEP: 28470-000 / Tel.: (22) 3851-0690 / Email: srpadua@hotmail.com

Prazo para reestabelecer a luz também será obrigatório,
segundo projeto de lei do deputado Guilherme Delaroli
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Vereadores de Pádua 
celebram o Centenário
da C.E Barão de Teffé

Prefeito Paulinho e vice, Jadir 
Jr participam de comemoração 

dos 100 anos do Barão

No último dia  12 de 
março os vereadores 
da Câmara Munici-
pal de Santo Antônio 

de Pádua realizaram uma solenida-
de para comemorar o Centenário do 
Colégio Estadual Almirante Barão 
de Teffé, atendendo uma indicação 
do vereador Ralph Kézen Leite, ex-
-aluno da instituição.

A solenidade foi acompanhada 
por professores, ex-professores, di-
retores, ex-diretores e alunos do re-
nomado educandário, quando os di-
retores Renato Guimarães Dias e 
Helén Nunes Amaral Alves, Adjun-
ta, a ex-diretora Maria Ortiz Mon-
teiro Ferreira, usaram da Tribuna, 
além do autor da indicação, Ralph 
Kézen.

Em seu pronunciamento, Ral-
ph lembrou que o Colégio Barão de 
Teffé está comemorando 100 anos 
de história neste ano de 2025 “e sua 
trajetória teve início de suas ativida-
des  em 07 de março de 1925, com 
apenas uma sala de aula para abrigar 
várias turmas”.

Ralph lembrou que a escola teve 
início na rua Coronel Olivier, como 
Grupo Escolar Barão de Teffé, atra-
vés do Decreto número 2.126, em 
1928 mudou-se para a rua Dr. Fer-
reira da Luz, em 1930 para a rua Ju-
ventino Navega e que apenas em 
1934 passou para as suas instala-
ções próprias, onde está localizado 
até os dias atuais, na Praça Pereira 
Lima, 106, centro.

O vereador destacou que no ano 
de 1935, com a extinção de todas as 
escolas isoladas que funcionavam 
no município, o “Barão” passou a 
ser a única escola pública no perí-
metro urbano de Santo Antônio de 
Pádua. O Então Grupo escolar Ba-
rão de Teffé,  teve como primeira di-
retora a professora Judith Machado 
Bustamante e o nome Almirante Ba-
rão de Teffé, se deu em homenagem 
a um vulto nacional, Antônio Luiz 
Von Hooeholtz, “primeiro e único 
Barão de Teffé”, nascido em Itaguaí 
em 09 de maio de 1837 e falecido 
em Petrópolis em 06 de fevereiro 
de 1931. Ralph disse em seu discur-
so que o Barão foi um nobre mili-
tar, diplomata, geógrafo, político e 
literato brasileiro. O Grupo Escolar 
Almirante Barão de Teffé, em 1958, 
obteve a autorização para trabalhar 
com o pré-escolar e à partir de 1961, 
a autorização foi para o Supletivo, 

posteriormente, em 2002, para o en-
sino médio, onde muda sua denomi-
nação, de escola para Colégio.

Continuando, Ralph disse que a 
escola “Barão”, foi responsável pela 
formação de ilustres cidadãos e ci-
dadãs de nosso município.

“Temos o orgulho de participar 
da formação de médicos, dentistas, 
militares, arquitetos, engenheiros, 
prefeitos e vereadores, enfim, inú-
meras profissões respeitadas e im-
prescindíveis em nossa sociedade.”

Mas, o que mais deixa o “Barão” 
orgulhoso, segundo o vereador “é a 
formação de cidadãos do bem, críti-
cos, responsáveis, detentores de sa-
beres diversos. Chegar aos 100 anos 
de existência, é fruto de credibilida-
de e da confiança de todos, que ao 
longo desse período, estiveram pre-
sentes na instituição, seja como do-
centes, funcionários e alunos.

Um século de existência!
“Um século escrevendo páginas 

na vida de pessoas”, concluiu.
A Diretora Adjunta Helén Ama-

ral disse que ficou pensando em 
como descrever 100 anos de histó-
ria da escola, “e como traduzir em 
palavras o impacto de um Século de 
vida, de desafios e superações, de 
pessoas que se dedicaram incansa-
velmente a moldar o futuro de nossa 
cidade?” Mas, ao refletir, cheguei à 
conclusão de que não sou ninguém 
diante da história que tenho o privi-
légio de ver diante de mim agora”.

Falaram ainda o Diretor Geral, 
Renato Guimarães e a ex-diretora 
Maria Ortiz e ao final da solenidade, 
os Vereadores Waldek s Fhiago Gar-
nier entregaram a placa comemora-
triva aos representantes do Colégio.

No dia 07 de março, o Prefeito Paulo Roberto Pinheiro, Paulinho da 
Refrigeração e seu vice, Jadir Barros Kunior partioiciparam de uma co-
memoração realizada na Praça Pereira Lima, na frente do Colégio Barão 
de Teffé, das comemorações pela passagem dos 100 anos de sua existên-
cia, com direito a bolo, refrigerante, banda de música com  cantora  Hé-
len Cristina, com direito a “uma canja” de Jadir Jr. A Secretária da esco-
la, Maria Falda Verdan fez um breve pronunciamento contando parte da 
história do educandário.
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Lula envia isenção de IR
até R$ 5 mil ao Congresso

O governo tem 
proposta de imposto 

único para quem 
ganha mais de

R$ 50 mil ao mês

O governo federal encaminhou 
nesta terça-feira (18/3) ao Con-
gresso Nacional proposta para 
isentar do Imposto de Renda (IR) 
quem ganha até R$ 5 mil por mês. 
Além disso, a proposta prevê des-
conto no imposto de quem recebe 
de R$ 5 mil a R$ 7 mil.

Já quem recebe acima de R$ 7 
mil continuará pagano o mesmo IR 
atual, enquanto os mais ricos (ren-
da mensal acima de R$ 50 mil) po-
derão ter aumento de tributação, 
segundo a proposta.

A medida havia sido anunciada 
pelo ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, no final do ano passa-
do, junto ao pacote fiscal que in-
cluiu medidas como a mudança na 
regra de reajuste do salário míni-
mo.

Na época, houve reação nega-
tiva do mercado financeiro, por 
temor que a medida piore o de-
sequilílibrio das contas federais — 
algo que o governo nega.

A expectativa do governo é de 
que o projeto seja aprovado ainda 
este ano, a tempo de a isenção valer 
já em 2026. A gestão Lula está oti-
mista com a aprovação, por se tra-
tar de uma medida popular, mas o 
Congresso poderá fazer alterações 
na proposta e é esperada pressão 
dos mais ricos contra as mudanças.

O governo está propondo um 
imposto mínimo para quem ganha 
mais de R$ 50 mil por mês (R$ 600 
mil ao ano). Segundo o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, o im-
posto começará com uma alíquota 
baixa e chegará a 10% para quem 
ganhar mais de R$ 100 mil ao mês 
(mais de R$ 1,2 milhão ao ano).

A alíquota mínima será cobrada 
daqueles cujo IR já aplicado esti-
ver abaixo desse piso. Ou seja, uma 

pessoa com renda acima de R$ 1,2 
milhão que já pague 10% de IR não 
terá cobrança adicional. Já se um 
contribuinte, com R$ 1,2 milhão 
anuais, pagar 8% de IR, será cobra-
do mais 2% para atingir os 10%.

Segundo o governo, a mudança 
nas regras vai permitir que mais 10 
milhões de brasileiros fiquem isen-

tos de IR. Já o novo imposto míni-
mo sobre ricos deve impactar 141 
mil brasileiros.

“Esse é um projeto neutro. Esse 
projeto não vai aumentar um cen-
tavo na carga tributária. O que es-
tamos fazendo é apenas uma repa-
ração. Nós estamos falando de 141 
mil brasileiros que ganham acima 

de R$ 600 mil, acima de R$ 1 mi-
lhão por ano, vão contribuir para 
que 10 milhões de pessoas não pa-
gem Imposto de Renda. É simples 
assim”, disse Lula, durante o anún-
cio.

“Não vai machucar ninguém, 
não vai deixar ninguém pobre. Não 
vai fazer com os que contribuem 

deixem de comer a sua carne, a sua 
salada, o seu camarão, a sua lagos-
ta, o seu filé mignon, mas vai per-
mitir que o pobre possa comer um 
pouco de carne”, acrescentou.

Segundo dados divulgados pelo 
governo, os 141 mil mais ricos que 
serão afetados pela proposta pa-
gam, em média, 2,54% imposto 
de renda, uma alíquota efetiva in-
ferior à média aplicada sobre poli-
ciais militares (9,8%), professores 
de ensino médio (9,6%) ou bancá-
rios (7,2%), por exemplo. Segun-
do Haddad, o governo está fazendo 
“justiça social”. “Nós focamos em 
quem não paga imposto ou quem 
paga muito pouco de imposto, que 
está entre o 0,2% mais rico da so-
ciedade”, afirmou ainda.

Além da isenção do IR para ren-
dimentos até R$ 5 mil, o governo 
também deu início a uma refor-
ma ministerial e anunciou nas últi-
mas semanas medidas como o cré-
dito consignado para trabalhadores 
formais e a liberação do saque do 
Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS) para quem aderiu 
ao saque-aniversário.

Uma pesquisa realizada pela 
Quaest em dezembro mostrou que 
75% dos entrevistados aprovavam 
a isenção do IR para quem recebe 
até R$ 5 mil. Ao fim do ano pas-
sado, a medida tinha alto índice de 
aprovação tanto por eleitores de 
Lula, quanto por apoiadores do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL).

Defensores da proposta dizem 
que a tabela do Imposto de Renda 
está defasada em relação à inflação 
há anos, o que leva os contribuintes 
a pagarem mais impostos. Já oposi-
tores chamam a proposta de “elei-
toreira” e criticam seu impacto so-
bre o equilíbrio fiscal do governo.

Estudos anteriores ao anúncio 
oficial da medida apontaram que o 
aumento da isenção para até R$ 5 
mil poderia até elevar a concentra-
ção de renda, a depender dos deta-
lhes da sua implementação, efeito 
que tende a ser evitado ou minimi-
zado caso de fato haja mais impos-
to sobre os mais ricos.

Nós focamos em 
quem não paga 
imposto ou quem 
paga muito pouco 
de imposto, que 
está entre o 0,2% 
mais rico
da sociedade
Fernando Haddad
MINISTRO DA FAZENDA
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E o “valentão” de Eduardo Bolsonaro, que um dia bra-
dou que precisava de apenas um cabo e um soldado para 
fechar o Supremo Tribunal Federal, decidiu fugir para os 
EUA e pedir asilo político ao seu amigo Donald Trump 
nos remete à lembranças do filme “Fuga das galinhas”. 
O filme retoma a história das galinhas que escaparam de 
uma granja opressora e agora vivem em uma ilha pací-
fica, até que uma nova ameaça surge: uma fazenda que 
produz nuggets de frango. O filme, além de divertir o 
público com suas cenas de humor e aventura, também 
traz uma abordagem filosófica e sociológica sobre temas 
como a liberdade, a resistência, a identidade, a família, a 
sociedade e o consumo. Tudo a ver com a atitude do Ba-
naninha, como é conhecido o filho 03!

A FUGA DAS GALINHAS

DESIGUALDADES POSTAS À PROVA

Manifestação pela 
anistia flopou

SAÚDE NA DANÇA 
EM ITAOCARA

O Congresso Nacional terá nos pró-
ximos meses uma oportunidade ím-
par para reduzir as desigualdades que 
marcam a separação entre os brasi-
leiros e nãp é npvidade para ninguém 
que o Brasil é um dos países mais de-
siguais do mundo, com alta concen-
tração de renda e desigualdade social 
e econômica.  Brasil é conhecido por 
sua alta concentração de renda, onde 
o 1% mais rico da população detém 

28,3% da renda total, tornando-o um 
dos países mais desiguais do mundo, 
quando quase 60% da renda nacio-
nal são apropriados pelos 10% mais 
ricos. O Projeto de Lei apresentado 
pelo governo, isentando quem ga-
nha até R$ 5 mil e taxando que ga-
nha mais de R$50 mil mensais, será 
a oportunidade que nossos parlamen-
tares terão para dizer se querem mes-
mo reduzir a desigualdade. Veremos!

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e Si-
las Malafaia acreditavam que os atos gol-
pistas em Copacabana pela anistia dos 
envolvidos no 8 de janeiro seriam um su-
cesso. Mas quem esperava uma multidão 
acabou se decepecionando. Ao invés das 
centenas de milhares, cerca de 2% dos ma-
nifestantes esperados estiveram presentes. 
O número foi divulgado pelo Monitor do 
Debate Político no Meio Digital, de pes-
quisadores da Universidade de São Paulo 
(USP), que estimaram em 18,3 mil pesso-
as os presentes no ápice da manifestação, 
o menor público já registrado em eventos 
da ultradireita bolsonarista. Para quem so-
nhava e levar 1 milhão, no mínimo, deve 
ter sido uma decepção!

Refletir a vida é a proposta do Dia do Idoso, co-
memorado em 27 de setembro, em homenagem 
à chamada “Melhor Idade” e para incentivar, 
os municípios têm promovido bailes semanais, 
como em Itaocara, onde o Nacional Esporte Clu-
be, vem garantindo a diversão dessa comunida-
de, com caravanas de várias cidades. Tudo isso 
se transforma em noites dançantes, encontros de 
amigos e, claro, uma atividade física, recomen-
dada para a saúde. Viva a dança!

DESTAQUE DA SEMANA

FRASE DA SEMANA

Dependendo apenas de mais um documento, além da Certidão de nascimento, que 
exibe com orgulho, para ser reconhecida pelo Guinness World Records, Deolira 
Glicária, nascida em Porciúncula poderá ser a mulher mais velha do mundo, após 
comemorar com a família, em Itaperuna, seus vistosos 120 anos de idade, no último 
dia 10 de março. Em reportagem exibida para a emissora Intertv, a repórte Lilian 
Bustilho com familiares e com o médico Juair Pereira Abreu, que acompanha Deolira 
descobriu que dona Deolira, tem hábitos simples, mas não abre mão de comer 
bananas e se divertir assistindo partidas de futebol, segredo da longevidade.


